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living design

Garimpo 
vintage
as lojas, restaurantes e 
bares mais encantadores de 
Williamsburg  têm em comum 
um resgate ao passado feito 
com muito charme. a Moon 
river Chattel, aberta em 1995, 
foi uma das pioneiras a aparecer 
no bairro mais descolado do 
Brooklyn e segue até hoje uma 
das lojas mais interessantes de 
Nova York. o ambiente rústico 
– com chão, portas e janelas de 
madeira – lembra uma casa do 
interior e faz um tributo à vida 
simples. a curadoria, do casal 

    Fazendo
a América

de proprietários Paul sperduto 
e Christine Foley, que mora na 
sobreloja, é impecável: mistura 
móveis e objetos antigos 
encontrados na Costa leste 
dos estados unidos com uma 
seleção inspiradora de jogos de 
cama, mesa e banho, acessórios 
para cozinha, objetos utilitários 
e decorativos, papelaria, livros 
e presentes. a sensação é que 
estamos garimpando pequenos 
tesouros por preços que variam 
de us$ 30 (gravuras) a us$ 800 
(armários antigos). as
Mon River Chattel: 
62 Grand Street, Williamsburg, 
www.moonriverchattel.com

Mais importante designer de móveis do Brasil, 
Sergio Rodrigues ganha ponto de venda permanente 

em Nova York e retrospectiva no Rio Por AnA Strumpf

Um achado 
no Brooklin, a 
Moon River 
Chattel tem 
uma seleção 
de objetos de 
segunda mão 
imperdíveis

M eca do design brasileiro contemporâneo 
em Nova York, a loja-galeria Espasso, 
em Tribeca, acaba de inaugurar um 
shop-in-shop dedicado exclusivamente 

a Sergio Rodrigues. Ocupando a maior parte do 
subsolo, é o primeiro ponto de venda permanente do 
carioca nos Estados Unidos. 

“Sergio Rodrigues é o pai do mobiliário brasileiro, 
não existe figura mais forte que ele em termos de design 
no País. Ele representa o começo de tudo”, diz Carlos 
Junqueira, curador e proprietário da Espasso. “Seus 
móveis sintetizam o Brasil em muitos aspectos. São 
despojados, confortáveis, sensuais e bem-humorados. 
Ao mesmo tempo, sofisticados e contemporâneos.” A 
poltrona Mole (1957), a banqueta Mocho (1955) e outras 
peças icônicas fazem parte da seleção.

O auge criativo do arquiteto – que tem 84 anos e vive 
e trabalha em Botafogo ao lado da mulher e da filha 
– foi nas décadas de 50 e 60, mas suas peças de couro, 
madeiras nativas do Brasil e formas orgânicas nunca 
estiveram tão em alta quanto neste 2012, reflexo do 
desejo mundial por objetos duradouros e de perfume 
retrô, funcionais sem perder o valor artístico.

Prova da boa fase é o fato de Rodrigues ter sido um dos 
homenageados no último Fashion Rio, que apresentou 
uma exposição biográfica com suas peças e alguns 
objetos pessoais, além de vídeos com depoimentos do 
arquiteto. No Brasil, o melhor lugar para comprar os 
móveis de Rodrigues é seu próprio ateliê, que funciona 
também como showroom.
Espasso: 38 N. Moore Street, Nova York, tel. 1 (212) 219-0017, 
www.espasso.com
Ateliê Sergio Rodrigues: Rua Conde de Irajá, 63, Botafogo, 
RJ, tel. (21) 2539-0393, www.sergiorodrigues.com.br

Acima, a cadeira Chifruda (1962). 
Ao lado, Sergio Rodrigues no espaço 
dedicada a seu trabalho 
e desenho de sua autoria 
reproduzido na parede da galeria
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